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			Plínio, o Velho, descreveu as ilhas como as ilhas venturosas.

			Um deslumbre do que seria o Paraíso antes da expulsão de Adão e Eva.

			Muitos cristãos, do Império Romano, peregrinavam até estas ilhas do Ocidente, para lá das Colunas de Hércules. Principalmente um grupo secreto há muito extinto, chamado de Os Filhos de Madalena.

			Quando o Império Romano do Ocidente caiu, estas ilhas durante quase mil anos também caíram no esquecimento...

		

	
		
			
I

			O bote chegava à praia com o Nazareno em pé na proa da pequena embarcação.

			Dezenas de milhares tinham vindo até às praias esperar o Salvador, esperar a concretização desta profecia antiga.

			Mulheres, homens, crianças, guerreiros, nobreza, realeza, clero, todos estavam lá...

			O Sol ainda estava a nascer, a temperatura estava amena, o vento fresco corria por entre a multidão, murmurando “é Ele”, “será Ele”.

			Milhares de pessoas com os pés na areia sentiam o chão suave como se estivessem em cima de algodão. Suas roupas de elile ondulavam em seus corpos, pareciam ganhar vida à chegada deste Homem que vinha do mar.

			Ninguém dizia palavra, o silêncio só era cortado pelo vento que sussurrava “é Ele”, “foi Ele”, “será Ele”. Até a fogueira que acederam no alto da colina em sua homenagem estava em silêncio, suas cores no entanto deslumbravam, do vermelho e amarelo para o verde e o azul, da violeta ao preto, do vermelho puro e depois novamente para o vermelho e amarelo. Alguém tentou escutar as ondas, mas nem as ondas faziam barulho, só o vento, só o vento sussurrava “será Ele”, “será Ele”.

			O pequeno barco se aproximava, Lázaro e soldados romanos o remavam, Maria Madalena estava serena e mantinha-se sentada a observar tudo. Para quem presenciou sua chegada naquela manhã na praia, sabia que o vento tinha razão “foi Ele”, “foi Ele”.

			Alguns caíram de joelhos e louvavam a sua chegada, outros colhidos por uma fraqueza extrema caíram na areia e com as poucas forças que tinham só tentavam olhar para este Homem da Nazaré, essa terra tão, tão distante.

			Quando finalmente o barco tocou na areia, o som voltou, as ondas batiam na areia com fervor, as preces das pessoas em êxtase ouviam-se, só o vento se calou agora.

			Jesus colocou os pés na água e andou alguns passos, levantou os braços na direcção do céu e os abençoou.

			Os sacerdotes lançaram seu teste, um corredor no meio da multidão se formou e de lá surgiu um Sacerdote com um estandarte, cujo o símbolo era três cães negros sobre um fundo vermelho vivo. Atrás dele vinha uma mulher que trazia o seu filho cego de nascença, caminharam até Jesus, mãe e filho se ajoelharam e suplicaram:

			– Senhor, perdoa nossos pecados.

			– Pela fé que deposito em Ti, dá-me visão, cura-me, deixa-me ver-Te. Para isto nasci, para que Tu possas mostrar quem és.

			Jesus baixou-se e pegou em um pouco de areia, cuspiu um pouco de sua saliva para a areia e esfregou a mistura nos olhos do rapaz, rezou, limpou-lhe a areia dos olhos e ao seu ouvido falou...

			O rapaz abriu os olhos e viu quem Jesus era, viu o mar e a sua linha, viu sua mãe pela primeira vez e abraçaram-se a chorar.

			Virou-se para a multidão, partiu a bengala e gritou “Eu vejo”, “Eu Vejo”, a profecia se cumpriu.

			– Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo – gritou um Sacerdote.

			A multidão começou a cantar louvores aos céus. E todos queriam tocar em Jesus...

		

	
		
			
II

			Um dos segredos das ilhas era o seu maravilhoso pão, a delícia dos homens e das mulheres, quem o provava não mais o esquecia, havia de o querer mais e mais...

			Maria Madalena fez a oração:

			– Deus, nosso Deus que estais presente.

			“Agradecemos a oferta, o vosso pão dado por Vós, desde os céus para que aqui nas sete ilhas nos seja alimento para o corpo, nos seja alimento para a alma, nos seja alimento para o espírito.

			“Estes nossos irmãos que permanecem fiéis, séculos após séculos, a Ti único Deus verdadeiro, abençoa-os.

			“Agradecemos o vosso alimento e usa-nos como tuas testemunhas.

			"Ámen.”

			Jesus partiu o pão e o distribuiu.

			Quando Lázaro provou do pão, uma enorme energia percorreu-lhe o corpo todo dando-lhe um vigor intenso, após alguns segundos sentiu uma quebra no tempo, o tempo passava mais devagar, sua pele rejuvenescia a tal ponto que algumas rugas desapareceram. No instante a seguir olhou para Jesus e viu a sua glória, depois adormeceu...

			– Quando revelam ao mundo quem é? – perguntaram a Maria Madalena.

			– Quando as ilhas estiverem a salvo. Voltaremos a Israel, onde as boas-novas serão espalhadas, depois por todo o Império Romano e no fim todo o mundo saberá quem Ele é.

			“O pão dado a Israel será um dia dado a todo o mundo em seu nome e todo o mundo saberá que Deus nos ama.

			“Abençoados serão esses dias. O pão dado a Israel um dia dado a todo o mundo em seu nome! Nesse dia saberão que o Senhor é Deus.

			A conversa continuou pela noite dentro...

			– Mas assim muitas maravilhas ficam por contar! – muitos queriam escrever, contar os poderes da fé.

			– Que terras são essas para além do grande mar?

			Madalena contou-lhes e eles ficaram maravilhados e começaram a louvar Jesus.

			– E esse José quem é?

		

	
		
			
III

			Para o bom peregrino uma gota de água basta.

			Para o mau peregrino nem um oceano chega.

			O Oráculo de Delfos, um magnífico templo no meio da natureza.

			Os pássaros voam solitários.

			O banho está gelado, ela respira com dificuldade, mas emerge da água purificada. Limpa-se a uma toalha, veste a roupa de uma sacerdotisa, apanha o cabelo em duas tranças, uma para a frente e a outra para trás.

			Caminha descalça até ao Templo de Apolo, onde a esperam sete sacerdotisas, pára diante delas e recita Apolo na perfeição. As sacerdotisas ficam envergonhadas, nem elas conseguem pronunciar de forma tão correcta a língua dos deuses.

			– Entra e faz as perguntas ao oráculo – dizem em coro.

			As colunas brilham, ao passar pelas colunas o brilho reflecte-se em si, o que faz cegar o Guardião-Sacerdote e este deixa-a entrar no Templo.

			Olha para a coluna, onde uma serpente esculpida desce do tronco em direcção a Hades.

			Desce as escadas em forma de caracol, até ao coração do Templo, até ao sagrado do sagrado.

			O incenso está por toda a sala oval, o calor é intenso, ela transpira, os pés ardem, mas mantêm-se na posição certa e diz:

			– Eis-me aqui.

			Atrás do véu algo se mexeu e responde:

			– Que queres?

			– Respostas.

			– A que perguntas?

			– As que te interessam responder.

			– Sim, sim – sorri. – Os ritos antigos, há muito, muito...

			– Ele está quase a chegar.

			– Ele já chegou.

			– Nada vindo de Ti é de graça.

			Aproxima-se, sorri e diz:

			– Assim que espalhares a mensagem por todo o Império, os templos cairão. Quando caírem, serei novamente livre.

			– Cumpre a tua palavra e eu cumprirei a minha.

			– Assim seja.

			O fumo que saía dentro das rochas misturou-se com o incenso e ela perdeu-se, até que voltou a ouvir:

			– As sacerdotisas desejam a tua morte. Enviaram-te aqui para morreres, mas não morrerás se fizeres o que te digo.

			“Irei morder-te o pescoço, entrarás em sono profundo, que as sacerdotisas entenderão como morte. Irão levar-te para a mesa do sacrifício e irão deixar-te entregue à noite... Será a  

			tua oportunidade, quando a serpente te morder, acordarás do sono profundo em que já estás há muito tempo e terás a tua oportunidade de voltar ao mundo dos homens.

			– Tudo por mim.

			– Tudo por Ele. Tudo se a mensagem for pregada por todo o Império ou... Serás minha por toda a eternidade.

			– Até um dia.

			– Até amanhã.

			Os sacerdotes, após sair fumo branco, descem para irem buscar o cadáver de quem ousou questionar o oráculo.

			Longe do Templo, ela é colocada na mesa do sacrifício, uma antiga ruína de uma anterior civilização à muito esquecida.

			Um único Sacerdote guarda o único caminho até ao altar. A Lua em quarto crescente ilumina as ruínas e chama pela Serpente da Morte, uma Serpente toda de pele azul com cerca de dois metros de comprimento começa a romper pela terra.

			Sobe pelas ruínas e coloca-se por cima do Sacerdote para se deixar de seguida cair em cima dele, enrolasse com uma força que nenhum humano por si só consegue igualar, ele tenta chegar ao sino, mas a Serpente morde-lhe o pescoço e começa a beber o seu sangue, já quase sem sangue no corpo do homem, a Serpente da Morte chama a sua irmã, a Serpente da Vida, que é atirada do céu para a terra e cai dentro das ruínas.

			Uma Serpente branca, completamente branca, até os seus olhos são totalmente brancos, sobe pelo altar e quando lhe chega aos calcanhares começa a beber o veneno que lhe está no sangue e Maria Madalena desperta...

		

	
		
			
IV

			Era noite em Tomar, uma noite fria de Inverno, a Lua estava quase cheia e com o céu limpo iluminava a noite, toda a vila e todos os caminhos que iam dar ao Convento de Cristo.

			Um cavaleiro marcado por suas cicatrizes ao serviço da fé, montado no seu cavalo branco, trazia acorrentado alguém abaixo de homem preso à cela do cavalo. Vendado e mal vestido para o rigor do tempo que se impunha, descalço do pé esquerdo e a sangrar, rezava a devida ladainha.

			O caminho já cada vez mais estreito, cheio das mais variadas árvores que se lançavam a quem passava, acabava por levar a uma estreita porta. O monge-guerreiro, desceu do cavalo e bateu oito vezes na porta, de dentro perguntaram “Quem és tu?” e ele respondeu. Os três entraram: o monge, o cavalo e a criatura. Que foi levada a descer escadas e sentaram-na, trataram-lhe da ferida do pé e de seguida libertaram-lhe as mãos...

			Quando abriu os olhos viu numa bandeja uma cabeça decepada, a cabeça de um Sacerdote guanche com os seus vivos olhos azuis a enfrentá-lo, por detrás desta visão estava o Deus do Templo, que segurava na mão uma das maiores relíquias da cristandade, o crânio de São João Baptista, e desmaiou...

			O Infante Dom Henrique, após os rituais retirou-se para a sala do Grão-Mestre da Ordem Militar dos Cavaleiros de Cristo.

			Já a noite ia longa e arrastada quando entrou no Convento o monge-guerreiro, Tomás Boa Luz, trazia já há muito notícias esperadas sobre os mitos das Ilhas Afortunadas.

			Subiu as escadas, andou por um corredor negro só iluminado pela pouca luz da Lua que pelas brechas conseguia entrar, um monge estava na parte mais escura do caminho e perguntou “Quem és tu?” ao que respondeu “Mostro a Lua” e seguiu o corredor até descer umas escadas à esquerda em forma de caracol. Entrou em outro corredor, mas este já iluminado por tochas penduradas na parte esquerda, no final encontrava-se um outro monge, vendado e com a mão na bainha da espada perguntou “Quem és tu?” ao que respondeu “Trago a Luz” e abriu a porta.

			Ao entrar fechou a porta atrás de si. A sala estava iluminada pela lareira e pela luz da noite que entrava pelos vitrais da janela, vitrais que retratavam um episódio da vida de São João Baptista.

			A sala tinha o chão e as paredes feitas com pedras vermelhas, o tecto feito com madeira vinda da Guiné. Várias velas brancas espalhas em redor, no centro estava uma mesa com vários documentos, três crânios e um limão partido ao meio. Na parede oposta à janela estava a lareira. e ao lado estava a outra porta, a porta só usada pelo Alto-Mestre da Ordem.

			Dom Henrique estava sentado com uma espada sobre os joelhos, vestido de hábito negro e com um fio de ouro que segurava uma cruz ao peito feita com pedras preciosas vermelhas.

			Tinha um ar cansado, as barbas cobriam-lhe o pescoço dando-lhe um ar mais velho que aquele que realmente tinha. O seu olhar era gentil, mas inquisidor. Após as devidas saudações perguntou:

			– É verdade?

			– Tudo indica que sim, meu Senhor.

			– A Arca da Aliança!... – suspirou. – Imagina o que poderíamos fazer com ela... Os inimigos de Cristo derrotados. Os inimigos de nosso Rei Dom João humilhados.

			– Mas com a Arca eles serão invencíveis no campo de batalha...

			– Não combatemos! – sorriu.

			– Que sugere?

			– Uma operação de resgate. Há aqui guerreiros preparados para entrar em qualquer templo, em qualquer pirâmide. Provavelmente alguns herdarão o céu nesse mesmo dia. Mas a recompensa vai para lá de qualquer imaginação... Libertar o mundo do Islão. Há local mais sagrado que Jerusalém!?

			“Ninguém pode saber da Arca. Para termos sucesso o segredo tem de ser absoluto. Os monges de Cristo entrarão na pirâmide, os outros só saberão o que for necessário. Se alguém que não seja da Ordem descobrir deverá morrer de imediato.

		

	
		
			
V

			Em cima de um monte, com uma paisagem deslumbrante, um grupo de crianças aprendia com agulhas a desenhar em pele de carneiro estendida ao Sol.

			Duas professoras ensinavam a técnica e corrigiam os menos atentos, em raras ocasiões elogiavam o trabalho de alguma aluna.

			A aula acabou interrompida, aos poucos foram parando o que estavam a fazer, para dirigirem a sua atenção para o que estava a acontecer no mar...

			O naufrágio foi visto ao longe por centenas de guanches.

			Muitos guanches já conheciam aquela vela, era a vela da Cruz de Cristo, muitos ainda partilhavam a mesma fé.

			A muito custo alguns conseguiram chegar à costa, assim que o fizeram caíram de joelhos na praia ou ficaram deitados na areia a olhar o céu, a respirar fundo, a cuspir água salgada e outros a chorar. Quando o barco desapareceu por completo no horizonte, engolido pelo mar, dois jovens já cadáveres chegaram à costa e o pesar por seus amigos foi grande. Outros dois continuavam desaparecidos.

			Alguns guanches se aproximaram e os ajudaram a trazer os corpos para terra, assim como os ajudaram a ficar sem as suas armas, que alguns tinham conseguido trazer, sem oferecerem resistência.

			– Deus do Mar vos salvou. Vos trouxe à ilha. Bem-aventurados sejam.

			Os portugueses ficaram surpresos. Não esperavam ouvir com tanta clareza sua língua materna, embora os guanches há muitas décadas fizessem comércio com Portugal, assim como com Génova.

			Existiam relatos que mencionavam que alguns portugueses tivessem deixado sua terra natal para aqui viverem. Desde o Rei Dom Afonso IV que a coroa portuguesa reclamava as Ilhas Canárias como parte do seu reino.

			– Que fazem aqui nas nossas águas?

			– Onde aprendeste português!?

			– Meu pai era português. Que fazem aqui nas nossas águas?

			– Fugíamos a piratas. Piratas muçulmanos. Os ventos nos trouxeram às vossas águas. O barco ficou danificado devido ao ataque que sofremos...

			– Cristãos?

			– Sim! Todos nós. E vocês?

			– Alguns – riu-se. – Nesta ilha ainda existem alguns cristãos.

			“São bem-vindos. Muito bem-vindos.

			Os mortos foram sepultados perto da praia, os sobreviventes escavaram na areia com as suas próprias mãos as sepulturas, enquanto um deles, Gil Eanes, rezava o terço que segurava na mão.

			Mais guanches foram chegando e alguns deles também pareciam rezar, alguns choravam, principalmente uma pequena rapariga de treze anos chamada Malut que chorava compulsivamente, era um chorar silencioso, mas as lágrimas corriam-lhe abundantemente pela face e batiam na areia, a mãe deu-lhe um beijo na testa e abraçou-a.

			Colocaram algumas pedras sobre as sepulturas improvisadas e após as últimas despedidas, olharam para o vasto mar na esperança de encontrar ainda alguém, vivo ou morto... Na esperança de ver outro navio cristão passar naquelas águas e os salvarem do paraíso.

			Os guanches os levaram para a vila mais próxima, onde se puderam despir e colocar as suas roupas a secar. Deram-lhes a vestir roupas locais, roupas feitas de elile.

			Ficaram maravilhados com a qualidade do tecido, seda em comparação era de fraca qualidade. Alguns depressa esqueceram os companheiros que não sobreviveram ao naufrágio e já só pensavam em como podiam enriquecer com o comércio deste tecido no mundo civilizado.

			Um Ancião pediu que trouxessem pães para os convidados, uma pequena menina perguntou quantos deveria trazer e o ancião respondeu-lhe:

			– Alda-marava.

			Deram-lhes água a beber, ao que agradeceram. Depois quando chegaram os pães feitos de farinha de elile deram-lhes a comer, ao que ficaram maravilhados, era sem dúvida o mais saboroso alimento que já tinham provado. “Como é que estes selvagens fazem tal maravilha?”, questionavam-se. Uma enorme sensação de bem-estar percorreu-lhes o corpo, perderam a noção do tempo e pouco depois adormeceram...
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